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ESTÁGIO DE DOCÊNCIA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA: UMA EXPERIÊNCIA COM ANÁLISE COMBINATÓRIA POR MEIO DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Bruno Rodrigo Teixeira – UEL –  bruno_matuel@yahoo.com.br
Márcia Cristina de Costa Trindade Cyrino – UEL – marciacyrino@uel.br
A formação do professor e o estágio de docência
No curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Londrina – UEL, o estágio de docência é uma das atividades desenvolvidas na disciplina Metodologia e Prática de Ensino de Matemática II com Estágio Supervisionado.

Um dos objetivos desta disciplina é proporcionar aos futuros professores, um espaço de construção/elaboração de princípios de uma prática pedagógica que se desenvolva dentro de um movimento coerente em que conteúdos, objetivos e métodos são organizados tendo como fonte a intencionalidade educativa do professor que ensina Matemática.
O estágio consiste em planejar, desenvolver e avaliar uma oficina sobre um conteúdo matemático a ser trabalho com alunos do Ensino Médio. Nesta etapa os estagiários trabalham em duplas, sob orientação e supervisão de um professor da área de Educação Matemática do Departamento de Matemática.
O trabalho em dupla tem a intencionalidade de possibilitar a discussão e a reflexão dos estagiários sobre as atividades selecionadas, o modo de organização da aula, os critérios de avaliação, a aplicação das oficinas, bem como sobre a elaboração dos relatórios do estágio.

Consideramos fundamental que sejam oportunizados aos futuros professores atividades para que os mesmos possam

[...] instrumentalizar-se para o desenvolvimento de atitudes de pesquisa nas suas atividades docentes futuras, tornando-se assim professores investigadores de sua própria prática, colocar à sua disposição pesquisas sobre a atividade escolar, assim como dar oportunidade para que investiguem a realidade da escola já nos primeiros anos do curso de licenciatura em Matemática [...] (CYRINO, 2006, p. 84).

Inicialmente os estagiários são orientados a resolver problemas e elaborar, com auxílio do professor orientador, outros que possibilitem a discussão de conceitos envolvidos no tema da oficina. Em seguida, os estagiários apresentam para seus colegas de turma, resumidamente, o plano da oficina a ser desenvolvida seguindo o seguinte esquema:
(1) caracterização da oficina (tema, objetivos);

(2) conteúdo – método;

(3) processo de desenvolvimento da oficina;

(4) avaliação da aprendizagem;

(5) referências bibliográficas.

Estas oficinas têm duração de 12 horas e são desenvolvidas aos sábados em uma escola pública de Ensino Médio, do município de Londrina, e contam com a supervisão integral do professor supervisor e do professor orientador.
Relato de uma experiência

No ano de 2006 a oficina de Análise Combinatória foi desenvolvida pelos alunos Bruno Rodrigo Teixeira e Karina Maringonda, no Colégio Estadual Professora Adélia Dionísio Barbosa, na Cidade de Londrina, com uma média 20 alunos de 2ª e 3ª séries do Ensino Médio nos dias 12/08, 19/08 e 26/08. A metodologia utilizada foi a de Resolução de Problemas. 

Segundo Mendonça (1999), tem-se pensado a Resolução de Problemas de três maneiras distintas: como um objetivo, um processo ou um ponto de partida para o desenvolvimento de um conteúdo. 
A perspectiva assumida nesta oficina foi a de Resolução de Problemas como um ponto de partida. De acordo com Mendonça (1999):

[...] pensar a resolução de problemas como um ponto de partida é tomar o problema como o recurso pedagógico, apresentado no início do processo da aprendizagem que espera-se alcançar, destinado a construção de conhecimentos matemáticos pelo aluno (p.16).
Conforme sugerido pela professora da disciplina, inicialmente os estagiários resolveram os problemas que foram propostos e em seguida analisaram os conteúdos que poderiam ser explorados. Em seguida, selecionaram e organizaram os problemas e a forma de encaminhamento.
Um dos problemas sugeridos envolvia o conceito de Combinação Simples. Durante a resolução e análise deste problema, por parte dos estagiários, os mesmos sentiram a necessidade de fazer um estudo sobre Análise Combinatória, já que para definir Combinação Simples, seriam utilizados os conceitos de Arranjo e Permutação Simples.
Assim, os estagiários decidiram utilizar o problema de Combinação Simples como ponto de partida para desencadear toda a discussão sobre Analise Combinatória.
Gostaríamos de ressaltar que foram trabalhados problemas elaborados pelos estagiários, bem como problemas adaptados de livros didáticos, para-didáticos, propostas curriculares, vestibulares, dentre outros, porém o enfoque dado durante o processo de resolução buscava propiciar discussões com os alunos e desencadear, nos processos de sistematização, a construção de conceitos, a explicação e até mesmo a dedução de algumas das fórmulas utilizadas.
Apresentaremos a seguir, alguns problemas utilizados e sua forma de encaminhamento.
Este problema foi entregue aos alunos e tiveram um determinado tempo para que tentassem resolver. Observamos que os alunos apresentaram muita dificuldade para iniciar a resolução, pois grande parte não conseguia interpretar o problema e consequentemente não sabia o que era para ser feito. Ao perceber que a maioria não havia resolvido, os estagiários interromperam a atividade e disseram que esta seria retomada posteriormente. Apenas um grupo conseguiu identificar que se tratava de uma combinação simples. 
O procedimento adotado nos outros problemas foi o seguinte: o problema era entregue aos alunos e estes deveriam resolvê-lo e em seguidas apresentar as estratégias utilizadas para a resolução do mesmo, para que os estagiários pudessem discuti-las com a turma e fazer a sistematização dos conceitos envolvidos. 
O segundo problema entregue aos alunos foi o seguinte:
As resoluções registradas no quadro por diferentes grupos foram
Resolução 1

4 cursos

2 faculdades: Estadual e Particular

                                              Med.

                                              Odont.     




        Estadual                        Enfer.        

                                              Fisio.        

                                              Med.         

                                              Odont.         

        Particular                      

                                              Enfer.          

                                              Fisio.           
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opções distintas para se inscrever.
Resolução 2

            E

C1
            P

            E
8

C2
            P

            E

C3
            P

            E

C4
            P

Nesta resolução, C1, C2, C3 e C4 representam os cursos e as letras E e P representam o tipo de faculdade. 
Resolução 3

Cada curso tem a possibilidade se ser feito em duas faculdades. Sendo 4 cursos a ser escolhido, ou seja, multiplica-se 4 por 2, igual a 8.

Então, foi solicitado a cada grupo que explicasse sua resolução. A primeira e a segunda foram feitas por meio da árvore de possibilidades, na terceira já foi utilizado o princípio fundamental da contagem. Com relação às resoluções, todos concordaram que estavam corretas e que não tinham dúvidas sobre as diferentes formas de encaminhamento.

Os estagiários aproveitaram a terceira resolução para fazer a sistematização do Princípio Fundamental da Contagem e apresentar uma outra estratégia de resolução por meio de uma tabela de dupla entrada. 
Ao apresentar a definição os estagiários fizeram a seguinte analogia com o problema: O Principio Fundamental da Contagem diz que se um acontecimento (a inscrição em um concurso para o vestibular) ocorre em duas etapas (neste caso, primeira etapa: escolha da faculdade; segunda etapa: escolha do curso) sucessivas (uma após a outra) e independentes (o resultado da primeira etapa não tem influência no resultado da segunda, ou seja, a escolha da faculdade não tem influência sobre a escolha do curso) sendo que a primeira etapa pode ocorrer de a = 2 maneiras distintas e a segunda etapa de b = 4 maneiras distintas, então o número total de possibilidades distintas de ocorrência destes acontecimentos é dada pelo produto 
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Os alunos foram questionados sobre a vantagem de utilizar o Princípio Fundamental da Contagem em relação à árvore de possibilidades. Os alunos disseram que o Principio Fundamental da Contagem nos mostra um método para determinar o número de possibilidades de ocorrer um evento, sem precisarmos descrever todas elas, pois seria muito trabalhoso, por exemplo, se tivéssemos mais opções de faculdade e um número muito maior de cursos.

Após esta discussão foi entregue o terceiro problema.

As resoluções apresentadas foram as seguintes:
Resolução 1

2 x 5 = 10, pois havia 2 lugares e 5 jogadores.
Resolução 2

1º lugar                        2º lugar

 _______                    ________

      5 possibilidades   (  4 possibilidades = 20 possibilidades

Resolução 3
	1º lugar
	2º lugar
	1º lugar
	2º lugar

	C
	 H
	H
	T

	C
	K
	H
	L

	C
	T
	K
	T

	C
	L
	K
	L

	H
	K
	T
	L


As letras C, H, K, T e L foram usadas para designar os jogadores Hernán Crespo (Argentina), Thierry Henry (França), Miroslav Klose (Alemanha), Francesco Totti (Itália) e Luca Toni (Itália) respectivamente. 

Os estagiários começaram a discussão pela resolução 2. Como haviam resolvido pelo Princípio Fundamental da Contagem, foi solicitado aos alunos do grupo e à turma que identificassem na resolução a definição de Princípio Fundamental da Contagem. O resultado obtido foi o seguinte: O Principio Fundamental da Contagem diz que se um acontecimento (a classificação dos jogadores) ocorre em duas etapas (neste caso, primeira etapa: escolha do primeiro lugar; segunda etapa: escolha do segundo lugar) sucessivas (uma após a outra) e independentes (a escolha do jogador que ficará no primeiro lugar não tem influência sobre a escolha do jogador que ficará no segundo lugar) sendo que a primeira etapa pode ocorrer de a = 5 maneiras distintas e a segunda etapa de b=4 maneiras distintas, então o numero total de possibilidades distintas de ocorrência destes acontecimentos é dada pelo produto 
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A partir desta discussão, os alunos perceberam que a resolução 
2x5 = 10 não estava correta, uma vez que o acontecimento em questão era a possibilidade de classificação dos jogadores para primeiro e segundo lugares. Assim, multiplicando número de possibilidades por número de possibilidades, tínhamos uma quantidade de possibilidades e multiplicando número de jogadores por quantidade de lugares teríamos o quê?

Sobre a terceira resolução, os alunos foram questionados se a ordem em que foram colocados os jogadores nos agrupamentos no quadro fazia diferença. Eles disseram que fazia, já que se tratava de uma classificação para primeiro e segundo lugares. Então, começaram a dizer os agrupamentos que estavam faltando e chegou-se aos quadros a seguir.
	1º lugar
	2º lugar

	C
	H

	C
	K

	C
	T

	C
	L

	H
	C

	H
	K

	H
	T

	H
	L

	K
	C

	K
	H

	1º lugar
	2º lugar

	K
	T

	K
	L

	T
	C

	T
	H

	T
	K

	T
	L

	L
	C

	L
	H

	L
	K

	L
	T


A partir daí os estagiários definiram Arranjos Simples e fizeram uma relação com a resolução obtida por meio do Princípio Fundamental da Contagem, já que por meio dela foram obtidos agrupamentos em que a ordem faz diferença. Discutiu-se a notação utilizada para o Arranjo Simples: A 5,2 = 5(4 .
Os estagiários propuseram as seguintes questões aos alunos:

· Se tivéssemos que escolher um jogador para o primeiro lugar, quantas seriam as possibilidades diferentes?


A 5,1 = 5 

· Se tivéssemos que escolher jogadores para o primeiro, segundo e terceiro lugares, quantas seriam as possibilidades diferentes?


A 5,3 = 
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· E para o primeiro, segundo, terceiro e quarto?


A 5,4 = 
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· E para o primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto?


A 5,5 = 
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A partir daí, os estagiários passaram a generalizar estas informações:
A n,1 = n

A n,2 = n (n – 1)

A n,3 = n (n – 1) (n – 2)

A n,4 = n (n – 1) (n – 2) (n – 3)

.
.

.

A n,p = n (n – 1) (n – 2) ..... (n – (p – 1)) = n (n – 1) (n – 2) ..... (n – p +1)

Em seguida, os estagiários disseram que eles deveriam multiplicar o segundo membro da igualdade por 
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 para obterem a fórmula para o Arranjo Simples, apresentada nos livros didáticos. Os alunos foram lembrados que isso não alteraria a expressão, pois 
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=1, logo estariam multiplicando por 1, e quando multiplicamos por 1 uma expressão o  seu valor não se altera.

Neste momento, os alunos foram questionados se sabiam qual era o significado do símbolo “!” na expressão. Em princípio ninguém se manifestou. Foi perguntado o valor de 6!, e uma aluna disse que era 6.5.4.3.2.1, mas ela não se recordava como era feita a leitura de 6!.  Então os estagiários disseram que era seis fatorial ou fatorial de seis. A partir deste exemplo, foi apresentada a definição de fatorial e solicitado que os alunos que resolvessem os seguintes exercícios:
Resolva

a) 4!

b) 5!
c) 
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d) 
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e) 
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O objetivo dos estagiários com esta atividade foi utilizar o conceito de fatorial e discutir algumas simplificações que podem ser feitas utilizando fatorial, para facilitar posteriormente os cálculos envolvendo arranjo e combinação simples, uma vez que eles possuem fatoriais em suas fórmulas.
Terminada a discussão, foi retomada a dedução da fórmula do Arranjo Simples de onde haviam parado.

Tinham obtido:
A n,p = n (n – 1) (n – 2) ..... (n – (p – 1)) = n (n – 1) (n – 2) ..... (n – p +1) e disseram que seria multiplicado o segundo membro da igualdade por 
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 para obtermos a fórmula para o Arranjo Simples apresentada nos livros. Assim

A n,p = n (n – 1) (n – 2) ..... (n – p +1). 
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Mas

n (n – 1) (n – 2) ..... (n – p +1) (n – p)! = n!

O que agora já podia ser compreendido por eles, fazendo uma analogia com os itens d e e da atividade sobre fatorial, em que 30! = 30(29(28! e 
6! = 6(5!.

Assim

A n,p = 
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Foi informado que n representava o total de elementos envolvidos no problema, que no caso era 5, e p o número de elementos que compunham cada agrupamento, que no caso era 2.

Após isso, os estagiários realizaram o cálculo de A 5,2 no quadro utilizando a fórmula com o auxílio dos alunos. 

A5,2 = 
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=20, resultado que os alunos já haviam chegado anteriormente.
Prosseguindo, os estagiários entregaram aos alunos o problema 4.
A maioria dos alunos resolveu pelo Princípio Fundamental da Contagem:
__ __ __ __ __
 5 ( 4 ( 3 ( 2 ( 1 = 120

ou por Arranjo Simples:
A 5,5 = 
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A partir daí os estagiários trabalharam com os alunos o conceito de Permutação Simples, que é um Arranjo Simples em que são tomados os n elementos
(p = n). Utilizando a fórmula do Arranjo Simples, temos:
A n,n = 
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Desta forma, sendo Pn a permutação de n elementos, tem-se que
Pn = n!.
Neste momento, os estagiários poderiam ter utilizado a resolução apresentada pelo Princípio Fundamental da Contagem, estabelecendo a relação 5(4(3(2(1 = 5! = P5. Durante a oficina não foi possível perceber isso, mas refletindo depois durante a elaboração do relatório, os estagiários avaliaram que poderiam ter aproveitado esta idéia.

Foi discutido com os alunos o significado da palavra permutar como sinônimo de trocar, no caso dos agrupamentos, trocar a ordem dos elementos. Para que ficasse clara a idéia, cinco alunos foram chamados para ficarem em pé frente à turma e trocando de lugar para que pudessem visualizar algumas das possíveis permutações.
A seguir foram feitos os seguintes questionamentos sobre o problema:

· As cinco pessoas dirigem? 
· As cinco pessoas podem sentar no banco ao lado do motorista? 
· Isso poderia interferir na resolução?

Neste momento, foi possível perceber que a maioria dos alunos não estava acostumada a refletir sobre o enunciado dos problemas, eles simplesmente lêem o que está escrito e tentam resolver.

Então, os estagiários apresentaram algumas situações para a turma e discutiram cada uma delas. Por exemplo, foi estabelecida a seguinte condição:
· Suponha que das 5 pessoas, todas podem sentar-se no banco ao lado do motorista e apenas 3 dirigirem. A resolução obtida então seria 3(4(3(2(1 = 72 e não mais 5(4(3(2(1 =120, condição que considera que as 5 dirigissem. 
Foi informado que primeiro deveríamos indicar quantas possibilidades teriam para escolher alguém para dirigir, pois se fosse deixado por último e já tivesse ficado nos outros lugares quem dirige, as pessoas não poderiam sair de carro. 
Feito isso, foi entregue aos alunos o problema 5.

Grande parte dos alunos tentou resolver por Arranjo Simples. Então, quando a maioria já havia feito pelo menos os itens a e b, os estagiários questionaram sobre a resolução feita por Arranjo Simples e fizeram no quadro, com o auxílio dos alunos, todas as possibilidades de escolha do item b, quais sejam: considerando que A, B, Man, Mac e L representam Arroz, Batata, Mandioca, Macarrão e Lasanha respectivamente, temos:
	A e B
	B e A
	Man e A
	Mac e A
	L e A

	A e Man
	B e Man
	Man e B
	Mac e B
	L e B

	A e Mac
	B e Mac
	Man e Mac
	Mac e Man
	L e Man

	A e L
	B  e L
	Man e L
	Mac e L
	L e Mac


Em seguida, os alunos foram questionados se a ordem de escolha dos elementos, por exemplo, Arroz e Batata ou Batata e Arroz fazia diferença na composição da refeição, e eles disseram que não. Juntamente com os alunos, os estagiários eliminaram as repetições.
	A e B
	B e A
	Man e A
	Mac e A
	L e A

	A e Man
	B e Man
	Man e B
	Mac e B
	L e B

	A e Mac
	B e Mac
	Man e Mac
	Mac e Man
	L e Man

	A e L
	B  e L
	Man e L
	Mac e L
	L e Mac


Foram obtidas apenas 10 possibilidades diferentes. 
Os estagiários disseram aos alunos que este tipo de agrupamento é denominado Combinação Simples e explicaram a diferença entre Arranjos e Combinações Simples, que são, respectivamente, agrupamentos em que a ordem faz ou não diferença. Foi apresentada a notação utilizada e concluída a resolução, com base na tabela, C 5,2 =10.

Feito isso, os estagiários compararam o número de agrupamentos que seriam obtidos se a ordem fizesse diferença, que seriam A5, 2 = 
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=20 e calcularam o número de permutações de cada agrupamento, como cada agrupamento possuía dois alimentos P2 = 2! = 2.

Os estagiários solicitaram que os alunos dividissem A5,2 por P2 , obtendo 
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 =10, que era exatamente o número de agrupamentos obtidos quando consideraram que a ordem não fazia diferença. Explicaram que isso acontecia porque quando dividimos A 5,2 por P2, eliminamos as repetições que ocorrem de um determinado agrupamento, já que a ordem não faz diferença. A partir daí foi trabalhado o conceito de Combinação Simples fazendo com que os alunos percebessem que o número de Combinações Simples de n elementos tomados p a p (com n ≥ p) nada mais é do que o quociente entre o número de Arranjos Simples de n elementos tomados p a p e o número de permutações dos p elementos, pois conforme já mencionado, fazendo isso, estaremos eliminando as repetições que ocorrem de determinado agrupamento quando se considera que a ordem dos elementos não faz diferença. Assim:

C n,p  = 
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Os itens c e d foram resolvidos pelos alunos sem maiores dificuldades. Com relação ao item e, os grupos tiveram um pouco de dificuldade, porém, após perceberem, por meio de uma árvore de possibilidades, que os estagiários construíram com o auxílio dos alunos, que para cada uma das 15 possibilidades de escolher dois alimentos do grupo I, temos 10 possibilidades para escolher dois alimentos do grupo II e para cada possibilidade de escolher dois alimentos do grupo II, temos 5 possibilidades para escolher um alimento do grupo III, e para cada uma destas temos mais 7 possibilidades para escolher um alimento do grupo IV, poderiam resolver pelo Princípio Fundamental da Contagem, chegaram à conclusão de que o número de maneiras diferentes para compor a refeição é dado por 15( 10( 5( 7 = 5250, ou seja, 5250 maneiras diferentes. 
Não restando mais dúvidas, os estagiários retomaram o primeiro problema, para que os alunos pudessem, então, resolvê-lo ou verificar se a resolução que haviam feito anteriormente estava correta. As resoluções apresentadas foram:
15x10 = 150

e

C15, 10 = 
[image: image35.wmf]10)!

 

-

 

(15

10!

15!

=
[image: image36.wmf]10!5!

15!

=
[image: image37.wmf]10!

1

2

3

4

5

10!

11

12

13

14

15

×

×

×

×

×

×

×

×

×

×

= 3003

3003 cartelas distintas.
Sobre a primeira resolução, os estagiários questionaram o significado do número 15, do 10 e do 15x10. As respostas obtidas foram: 15 é o total de números que podem ser escolhidos, 10 é a quantidade de números de cada cartela. Mas para o 15x10 não deram explicação. Então, os estagiários questionaram se para obter o total de cartelas distintas deveriam executar este procedimento. O grupo que havia executado esta resolução se convenceu de que o procedimento não era esse, pois multiplicando 15 números que podem ser escolhidos por 10 números de cada cartela, obtemos 150 números e não o número de cartelas distintas que foram confeccionadas.
Já na segunda resolução, os estagiários fizeram os mesmos questionamentos e as respostas obtidas foram: 15 é o total de números que podem ser escolhidos, 10 é a quantidade de números que há em cada cartela e C15, 10 são os grupos diferentes de 10 números que podemos obter dos 15, logo o total de cartelas distintas de 10 números que podemos obter usando os números de 1 a 15. Para a escolha da Combinação Simples, a justificativa foi a de que a ordem em que são colocados os mesmos números em duas cartelas, por exemplo, não faz diferença.
Como não havia mais dúvidas por parte dos alunos, os estagiários encerraram o estudo em Análise Combinatória.

Considerações finais
Segundo relato dos estagiários este foi um trabalho que os fez refletir muito sobre o que é ser professor, em todos os aspectos, desde o planejamento da oficina até o relacionamento com os alunos.
Relataram que a oficina os ajudou a perceber que enquanto professores, devemos ver nossos alunos como sujeitos ativos nos processos de ensino e de aprendizagem, e estimulá-los cada vez mais a constituir seus conhecimentos.
Para os estagiários a aprendizagem obtida por meio deste trabalho foi muito importante, pois os mesmos foram incentivados a refletir sobre os conceitos, as fórmulas e o porquê de muitos procedimentos que são utilizados na resolução de problemas de Análise Combinatória.

Foi possível perceber, por meio dos relatórios, que esta atividade de docência permitiu aos estagiários desenvolver a capacidade de análise e reflexão sobre as situações de ensino e aprendizagem da Matemática e sobre os problemas da prática profissional do professor, mobilizando saberes adquiridos e construindo novos saberes.
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(UFPel-RS) Para realizar um bingo beneficente, uma associação solicitou a confecção de uma série completa de cartelas de 10 números cada uma, sem repetição, sendo utilizados números de 1 a 15.
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Calcule a quantidade de cartelas que foram confeccionadas.





Um estudante ao se inscrever em um concurso para o vestibular, deve escolher o curso e a faculdade que deseja cursar. Sabe-se que existem quatro cursos que ele se disponibilizaria a fazer: Medicina, Odontologia, Enfermagem e Fisioterapia. Cada curso pode ser feito em dois tipos de faculdade: Estadual e Particular. Qual é o número total de opções distintas que o estudante pode fazer para se inscrever?





Durante a copa de 2006, uma pesquisa realizada pela FIFA indicou os cinco melhores atacantes da competição. Foram eles: Hernán Crespo (Argentina), Thierry Henry (França), Miroslav Klose (Alemanha), Francesco Totti (Itália) e Luca Toni (Itália). Determine a quantidade de possibilidades diferentes de classificação para o primeiro e segundo lugares.





Cinco pessoas querem se acomodar em um automóvel de cinco lugares. De quantas maneiras distintas isto poderá ser feito?





(UEL – 2005_Adaptada) Em um restaurante de comida a quilo, são oferecidos os seguintes alimentos:


Grupo I�
Grupo II�
Grupo III�
Grupo IV�
�
Alface�
Arroz�
Carne Bovina�
Banana�
�
Cenoura�
Batata�
Frango�
Maça�
�
Beterraba�
Mandioca�
Peixe�
Mamão�
�
Tomate�
Macarrão�
Ovos�
Laranja�
�
Rúcula�
Lasanha�
Soja�
Abacaxi�
�
Almeirão�
�
�
Melão�
�
�
�
�
Melancia�
�



Um nutricionista recomendou a um cliente deste restaurante que em sua dieta alimentar fossem consumidos por refeição, dois alimentos do grupo I, dois do grupo II, um do grupo III e um do grupo IV.


De quantos modos diferentes este indivíduo poderá escolher dois alimentos do grupo I em sua refeição?


De quantos modos diferentes este indivíduo poderá escolher dois alimentos do grupo II em sua refeição?


De quantos modos diferentes este indivíduo poderá escolher um alimento do grupo III em sua refeição?


De quantos modos diferentes este indivíduo poderá escolher um alimento do grupo IV em sua refeição?


De quantos modos diferentes este indivíduo pode compor sua refeição seguindo esta dieta?
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